
~til-» '"i ufkv~tk , 
15-11-1926 · 

0 CONCERTO DE HONTEl\1 
'"SYMPHONICA" 

Pol um dos mais integralme1 
lize6 a concerto de hontem, da 
p h onica": va!Qr artístico do pr 
ma. excellenda da execução p_ox 
do conjuncto oJ;ch estral e ment< 
pcional do pianista patricia Sot 
ma, a qut:m coube a ma:or res 
bilidade dp concerto, foram COf 
que se reuniram para dar loga1• 
exito in vulge.r. 

O j o\·en "virtuose " da piao~ 
de Souza Lima, que ha cerca d 
annos se achava na· Europa, r e 
ceu ao publico paulistano, dan 
p oucas· peças uma ampla _denH 
~ão da vertigino sa as·cençao· ql 
arte registou nestes ulhmos ten 

Não só .como solista d·e u!Ila 
peça para piano e orchestra, m 
bem como .. virtuose " pelos f 
"bis" executados ao fim do c 
se poude apreciar bem nítida 
«rau de matul'ldade do seu te! 
~ento e da lapidação primorosa 
mechanica. 

Meticuloso nos mais subtis ~ 
de sonoridade, disciplina do a u"i 
cisão absoluta, compreh~nden 
fundamente o sentido da mus' 
grou dar ao gr~nd~ c·once:·to d 
uma inter,pretaçao 1mpresswna n 
brilho e eloquencia. 

Como poucos solistas, soube 
a sua parte em constante relev· 
o fundo da massa sonora orche 
fel-o com um estylo verdadeiramente I 
scintillante. 
Tae~ foram os a.pplaU6os que lhe fez 

o enorme audit<lrio, que se viu força­
do a voltar ao piano e executar succes­
sivamente, seis ;peças, entre as quae5 
uma de Frédéric Manjou, a terceiro 
tempo da ligeira suí te "Scénes d'co­
Cant" (Jeunes filies au jardin) , uma 
valsa de Ohopin, com uma interp reta­
ção talvez, um -tant•o arbitraria, JnQS 

de 'extr ema graça e delicadeza, e a 
"Lenda" de Mignone, cujo caracter ori· 
ginal reproduziu f ielmcule, como :)()n, 
brMileirO' capaz: d e cocP~)r~hcu<iet· < 

sentir a intenção rl o :tulo1·. I 
So·bre o tal c n to~v p;anistn patri.'· ·1 

se concent raYa a m ai o1· p:ll'\c do i11, , 1 
resse do progra mma e da curiosi dad~ 
d o> puhlico e, pela f eli z realiz,~çiio ur­
tistica, bem m erece m;1 alto louvor ·• 
esforçada Soc.iedade de Concertos ~ym-
phonicos. . . · I 

.Porém, não menos digna tlc elogio j 
se t ornou hon \cm a orchestra que. sob 
,_ pro1fickntc dir·e·cção do maestro Amo- ~ 
re, deu boas cdir;ões da protophonia de 
"Oberon" de 1\ 'eb cr, da "Symphonla 
incomp le ta" de Schubert e da "Mar­
cha" de " Tanhauser" de \Vagner. 

Hoje, ás. 16 e meia horas, no :IIuni­
cipa l, r ep eltir â a Symphonica o esplen 

ontem, para os 
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CHANT . PAR MME .JANE BATHORI, () 
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- -Que nos diz dos nossos 
patricios que lá estudaram 9 

-Dos estudantes brasileiros­
um, acredito, elevou o nome 
artlstico do Brasil : olo de 
Souza Lima, do Pensiona o ]S;f: 
as acõáe""S:.Paulo, espirito ver· 

4odelrollt0te IIUIIAL Pu o. 
~ seus cursos de musica. de 
I camara e de orqao, no Con­
serva to•~~. Hoje, de flrande re· 
nome nos meios pianistlcos de 
Paris, onde tem dado varios 
recltaes, solista de todas as . 
szrandes orchestras symphoni· 
cas, onde entrou e impoi!-se 
pelo seu proprio valor; ~ -- - "'• 
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I/-? . / é 

(.!~ Pl-UÚ-4. ~-

() -/Y ~Lo 
O roat~~t.i o ~:nl!.:.a Li!:d na 

dirc-:çi{a do C<? :;, • atJ)rio I 
de tar:is I 

1'.\.P..l~, ;; \ .\.) - O macsti·o S•m-
m. Linw , quo ha temp os vem su)) - j 

.ptií.u indo . luterinamente, a profes­
scr:J. L·'n!". no ConselT:J.torio de Pa- j 
r is, acaba de ter o prazer de verifi- • 
!Jar qu e todo.> os seus alumn , ~ , r e- I 
centemcnte su bm··tti d os o. exame, I 
ohtiYer:un e·; Primeiros J ogare ~, sen - !I 

do contuu vw.dos cu1n as m clhurcs 
not""· I 

P o ... e::: '- nl•Jth~o. o profes6o .~. lJra-
eileiro tl'l'l ~1ilo 11111ito cumpr.:n en-~ 
tado Jlelu~ ~,;u~ ;licg-as ao ...;{ 'l~er­
lr'ltodo. 

I 
Le pianiste brésilien 

de Souza Lima professe 
I au Conservatoire de Paris 

I 
Paris, 5 juillet. - M. de Souza 

•Lima, qui avait été invité à assurer 
a u •Conservatoire d·e Mu siqu e de P a­
r is l'interim du professeur Mme 
11\_farguerite Long pour la prépara­
twn des élêves qui deva i.ent passer 
tou t derniêrement leurs examens a 

1 ·eu le grand pl ai sir de voir que ~ es 
mêmes €1!êves ont tou s été r eçus 
avec les. meilleures réco_mpenses. 

. On salt 9:ue le jeune pianiste. bré­
sll~en, qm est lui-même premier 

I prrx du Conservato ire, jouit, aussi 
b t~n- ~ans l~s mil~eux français que 
br.f!Slllens, d une repu.tati{)n que jus­
ttfle son rare talent, et nous 
croyons inutile de souligner l'insi- . 
gne honneur don t il vient d'•être ' 
l ' objet. 
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CON C ERT 
de 16 h. 30 :t 17 h. 45 

I . - Trio nu 1. 

:u .AII cgro c 1 Scherzo a llegro 
d) f i n a i presto 

I .. \ .111 Ut•!• lhnnn 

:2. 

b ) Adagio canta bilc 

Piano, M. J. de Souza Lim a, 
( rf'r pri x d'excell ence du Co nscn·atoire (.k Paris). 

\'iolon . ~ 1. ( ; _ Thi ry, 
( l er prix d u Co n s~r\'a to i rc de Lit-ge). 

Yio loncell e. ~ 1. C h . T ro ula y, 
( r···· pr ix d u Cunsen·a toirc de Bordea ux). 

S iang-Sin l b•llet l . . 

a) ln trodu ction - \bestoso 
b1 Dansc dt:s jong leu rs 

et des :tcrob:ttcs 
-: ) U:tiiS t dt: 1.1 f:t\"Otih: 

G. Hüe 

d i ~la r< h e chin o ise 
e) Danse Yo luptueusc 
f) Prél udc d u 2 ' ac te 
g- t Fin al 

:]. - Son:ttc en La ma jcur 

a t Pr01 ud .: et capr icc c C:orrentc 
b , Al k~ro d ) .\dJgio 

e\ Giguc 

(par ~ 1. G. Thiry .:1 ~ 1. J. d e So uza L imai 
.. .-,iW" 

4 . - lntermczzu (bcn:e u s~.· Ccoss;~.isc). ]. Bra hms 

.) . - D .tnse :t\oryegienne. E. Grieg 

! n .. 2 t::n La ma jeur, 11° 3 en Sol majc u r) 

f). - Lt.:s m:titres chanteurs de }J"urem-

hcrg- 1 ou ,·crtu r e 1 R. 1\'af(ner .. .. ······ ........................ ............................ ············ ······ 




